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Considerando que a Real Sociedade Espanhola de Beneficência, entidade 

mantenedora do Hospital Espanhol, fundada em 1885, entidade 

filantrópica, tem mais de 150 anos de serviços prestados na área de 

medicina à população de Salvador e do Estado da Bahia; 

 

considerando que o Hospital Espanhol conta com mais de 2.500 sócios, 

mantendo a imagem de prestador de serviços hospitalares de relevante 

credibilidade na Bahia, investindo, sobretudo, em profissionais capacitados 

e equipamentos de alta tecnologia e de referência no Estado, como a 

Emergência, o Centro de Terapia Intensiva (CTI), Semi-Intensiva, Centro 

de Diagnóstico por Imagem (CDI), com modernos equipamentos, entre 

eles, o tomógrafo multislice de 64 canais; ressonância magnética, 

mamografia e ultrassonografia, Medicina Nuclear, Unidade de 

Recuperação Neurológica e Cardiológica (URNC), Serviço de Nutrição 

Enteral, Serviço de Endoscopia Digestiva, Serviço de Hemodinâmica, um 

dos mais modernos do Norte e Nordeste, Maternidade e UTI Neontal 24 

horas; 

 

considerando que,  dentre as diversas atividades filantrópicas prestadas pela 

Real Sociedade Espanhola de Beneficência, merece destaque a parceria 

com Organizações Não Governamentais – ONG’s, com o objetivo de 

prestação de assistência médica gratuita para a população carente de bairros 

periféricos na cidade de Salvador-BA; 

 

considerando que o Hospital Espanhol anunciou recentemente que 

pretendia fechar as portas caso não conseguisse recursos para quitar dívidas 

com fornecedores e sanar o atraso de salários dos funcionários; 

 

considerando que o Hospital Espanhol já enfrenta a segunda paralisação do 

ano no Setor de Emergência;  

 

considerando que,  segundo os dados da Associação de Hospitais e 

Serviços de Saúde da Bahia (AHSEB) os 25 maiores hospitais privados da 

Bahia estão com sérios problemas de caixa;  

 

considerando que a unidade de emergência do Hospital Espanhol, atende 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e o setor privado e o seu fechamento 

implicará na perda 240 leitos, fora todos os serviços prestados por uma 

unidade do porte do Hospital Espanhol, indispensáveis aos baianos. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 



 

INDICA: 

 

ao governador, que  autorize a Secretaria de Saúde do Estado da Bahia  - 

SESAB - promover todos os esforços para evitar o fechamento da 

emergência e contribuir com a recuperação financeira do Hospital 

Espanhol. 

 

Sala das Sessões, 23 de abril de 2013. 

TOINHO CAROLINO 
 


